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corrente assim se exprime>
.

Mas as eleições munici
pais estão ai. V:Ü oPRD.,
pai e campeão da extinção
dOR mandatos, e propõe nm

nezociosiuho ao ext into P
C.B., Como comuuistas, ct

"gente da varanda" será ex

'pulsa do Congresso. Mas
entrará na composição das
camaras municipais inclui
dos .os seus' representantes
na chapa do P.S. D. a tro
co do prato de lentilhas dos
votos de que dispõe. Até

prefeitos comunistas haverá,
eleitos com' os votos e a e

tiqueta do P',S.D., em paga
monto dos' votos cornunis-"
tas para os prefeitos do P.
S. D. noutros municipios. Ha-
chmn' a mal é.

.

.
\

Br�u�lJl ...
E ainda ha quem se es

par:te diante da enorme abs
tensão do eleitorado nas/rlj

centpR eleições do Estado
do Rio.

.

V.Oy,
E o colega tOd0 se ufa·

na, mentindo, querendo fa
ser crêr que H U. D. N. é,

quem anda de braços. aber·
tos para os 'coumnist:1s. O
qm\ lemos acima é umá pT'O
va concrcta d6 que ternos

dito.
'

\ ,
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I", esespero de
,

I
A eampanha municipal em que estamos 'em- ,i,

I'i11 '

peuhados, "pela sua singularidade, ja transpôs as Iii
fronteiras do Estado.

"

I'

Estamo" con vencidos de que na historia:
,
do

regime constitucional uo Brasil Dão houve eleições
municipais ás quais concorressem irmãos como

candidatos à Prefeitura registrados por partidos
adversários. Esta ocorrencia, somada a outras va

rias, alicerçou no espirito dos canoinbenses a coo

vicção de que, assistiriam os a uD?l't campanha ele
vada e democrática.

Depois, das tristes demonstrações de vilipen
dio e desrespeito ao regime democrático a que as

sistimos na fase que antecedeu .ás eleições de 2
de dezembro de 45 e 19 de janeiro de 47, quando
houve ameaças de autoridades, ao eleiterado, iutinri-:
dações aos contribuintes do erário público � opres
são de funcionários públicos a cidadãos em pleno
gOZ6> de seus dii eitos políticos, na nossa ingenui
dade, DO nosso idealismo, esperávamos que tudo
corresse ás mil maravilhas ria presente-campanha,
que os métodos ditatoriais tivessem sido olvidados.
Santa iugenuidade .: .. tolo idealismo .. _

,

- Foi' suficiente que a maioria do povo do Mu
nicípio manifestasse sua. solidariedade ao candida-
to da União Democrâtica Nacionàl, Sr." JpVrnO,
TAB'ALIPA, para que voltassem ao exercicie os

velhos processos: já .a· 'caminjj'o:oli�e� da Prefeitura,,' ,

adquerida eem ./mnlleW'o-]:õ priVO, voltou a pe.r� "

correr o interior em propaganda política; ja aI
guns intendentes Distritais, Inspetores escolares,
Coletores Estaduais e até autoridades policiais, l'l

sem falar no Sr. Prefeito que é candidato ti. Ve-
, reador e um inspetor de certo Ministério, lança
ram mão dos "eficientes' processos aos quais de
vem as duas vitórias conseguidas; ja O'"; moleques
barbados voltaram a depredar a propaganda do
candidato udenista, como acontece. em alzumae
zonas desta cidade e na localidade de 'I'aunay, on
de algum, pessedistas, muito' "dignos e educados",
decretaram não permitir propaganda do "CANDI
DATO DO POVO" e rasgam, violentamente, to-
da aquela que por lá aparecer; já irresponsaveis
boateiros, para armar efeito,' anunciam adesões de
tradicionais udsnistas do interior; outros, "democra-
tas sinceros" que duvidam das nossas instituições,'
chegam a imoralidade e �o .erime dizendo que o

sr. JOVINO TABALIPA, S1 eleito Prefeito não

conseguirá governar .0 Município e não será em- I

possado porque o sr. Governador não permitirá.
.Maldosas pit0nisas qu� pretendem iludír os iuean-
tos. .•

'

Enquanto isso acontece, pet1imos encareci
damente aos nossos correligionários do interior,
qq.0 continuem. respeitando a propagan(ja do Sr:
Otavio Tabalipa e concitamos .o eleitorado do
Muni.cipio a. ��colher, 'livremente, '.entre os doi!!!
'candidatos,' iem temer .al'reganhos e nem ameaças
ou intimidações.

Publicamente, afirmamos a nossa crença de

qu� o Sr. Otavio Tabalipa, honrado' e digno como

é, não dá o seu beneplaeito à execução de tais

processos, adotados" em dese�per0 de causa por
pessedistas inconsequentes. O candidato do PSD, IIem defesa

.

de sua honra e . dignidade, de
,

seu

130m nome e àlto conceito, ha. de determinar pro
videncias; 'no sentido de pôr um paradeiro a esse

estado de coisas,' tudo fazE!l,ldo p�ra' qlte a cam

panha seja leal, igual e 0l�gante comp desejam
@s udenistas.

"
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o P. S.; D. e os

corn9ois,fas a pe=,
ser de ,�i_nimigos
vivem d � mãos

dadas I
A proposito das combi-,

nações havidas em S. Pau-'
1.0, entre o P.S.D. e comu

nistas, para
'

as eleições de
Vice Governador e Prefei
tos, o briJ'nánte jornalista
que assina 'v. ,Oy'. em arti-

. go pti.b1i_cado no "O �8t_a
-do de, S. Pfl.'ülo'''. d� :1.;5 d&'

Ten,ba um estomago

forte, usando

BitIar AgUla p�ro.

o P. S, D. e os Rosetando'
•

A cidade toda comenta o "caso"
de treis ou quatro operarias de
uma firma local que par oca

sião das Santas Missões na Igre
ja Matriz, pediram dispensa do.
trabalho, por algumas horas, pa
ra acompannarena às pr&gações
dos Reverendíssimos Padres
Missionários e que, ac preten
derem voltar ao trabalho foram
surpreendidos com a «grata no

ticia» de que haviam sido sus

pensos por cinco dias, como

castigo. Justamente revoltados
com semelhante medida toma
da pelos patrões, em sinal de
protesto, treis dos quatro ope
rários pediram sua dernisão.
Dizem por aí que tal fató

sucedeu numa firma dirigida
]:>€10 sr.. Prefeito e por eutros
proceres do P.S.D. canoinhense
-:entr.e.tartto,-e, nã�im-es�,..
responsabslidade pelo que se

propala.
Será porque os Rvmos. Pa

dres Missionarios esclareceram
o. povo sobre os direitos dos
cidadãos no regime dernocrati-

, (O e di.serum da posição dos ,

r ato.icos em face da maçonaria?

comunistàs
Trechos dá debates trava
dos no Senado entre o

Senador udeniste Hamilton
Nogueira e o Senador co

munista Luiz Carlos
Prestes'

o Sr. Hamilton Nogueira
V. Exa. sabe que o partido Co
rnunísta é a insinceridade con
cretizada. E, por incrível que pa
reça, há partidos que aceitam a

inclusão de candidates comunistas
em suas chapas. Reputo a vida
municipal muito mais séria do
que, em qualquer outro Jogar, e

é justamente no âmbito munici
pal que os partidos estão aceitan
do' esse 'cancro, ql.J,e .é ,0 cornu-
nísmo l _",-

O Sr. Carlos Prestes - Nesse
ponto, sr. Senador, o ataque de
ve ser feito aos outros partidos,
porque êles é que registraram os

candidatos.,
O Sr. Hamilton Nogueira-,

Sem: re com o meu protesto,
porque está erra.ío.
O Sr. Carlos Prestes ._, Propu

sérnos candidatura populares de
h t-

- \
ornem; pres tgiosos, para serem

inscritas rias chap�s de diversos
partidos. Conseguimos esse obje
tivo, é, porissc, estamos apoian
do essas candidaturas, Nos mu

nicípios de Nova lguassú, Miriti,
Caxias, etc. (Estudo do Rio), apo
iamos candldaturas sugerida por
nós e incluída na chapa do P.s.D:
Sr. Hamilton Nogueira-A na

ção fica sabendo que, ao mesmo
tempo que se quer cassar man

datos, o partido, comunista se in
filtra em todas as chapas. AU.D.N
não transigiu com ninguém. O
comunismo se infiltrou em todas
as camadas sociais.

•

Prlnleh�a (OrnO ..

Dbão, das (riancas
Terá logar, domingo ás 7,30

horas, na Matriz Cristo Rei a

encantadora festa da primeira
comunhã.o das crianças.
Oitenta e poucas crianças,

perfeitamente orientadas pelos
Rvdos. P§.dres FranciscliRoS que
cuid-am do bem das almas de nos
sa Paróquia, com a inocencià ,e iii

,

candura proprias da idade, irão
ajoelhar-se á grande Mêsa, pa:"
ra' receberem em seus ceraçõe3
Ia Hostia Sacrosanta que é a i
magem Divina dli! Deus.

"
_f

Para esta festa maxima da
familia catolic2l, que se reveste

sempre de grande brilhantismo
são, por nosso intermedio, con

vidados todos, os amigo� da
Igreja.

PoBtfea Caos=
trLlfiuâ

..Quilibet apud Deun norr est
licite administrare non potest
res divinas> isto é: Quem não
está' com Deus não pôde ad
ministrar licitamente as cousas

'de Deus,' ora os maçons não
estão com Deus, os Rvmos, Pa
dres Missionarias, explicaram
muito bem que a maçonaria é
contra a Igreja e rende louvo
res ao demônis, logo os maçons
não podem administrar licitã
mente o Municipio d� Canoi
nhas, poi:s o municipio de Ca
noinhas:

.

é um pedacinho' do
mundb,' o mundo é obra de Deus
e tudo que existe no mundo são
'c@usas <;le Deus. É bem por is
s,o que os Rvmos, Padres Mis
sionarias recomendaram aos ca

to1icos que não dessem seus vo

tos aos: inimigos da ·Igreja.
O grande pregador sacro Pa

dre Antonio Vieira pregou com

�rdor a separação entre !l Igre':'
ja e o governo, pois o governo
não está na altUra de hombrear
com a Santa Igreja, visto que

Conel. na' 6a. pago

Canoinhense !
para verea;!�lf võta em

Ilivadavia - R. Córrêa

pela UDN

I
I c a �'H"Í; rl-�1(JI _. in..d .... C:� ,
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Que as árvores tristonhas cubrp.m-se de' flôres
e as pombas emigradas voltem aos pombàis,
A que as aves entoem prelúdios triuniáis
e sobrevoem, no altar de Cristo, os betiailore: '/
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Nao temam asCandidatura
Que se eternize a aurora em raios promissôres,
e que o perfume das essências imortáis

•

.encham os ares com as bençãos divtruiis, .,

para a consagração excelsa dos amôres I ...

Ao contrário das Núpcias puras de Canaan,
tão belas como as luzes claras da manhã,
as Bôdas ,de ouro tem tristezas do poente.,.

Desçam Bençãos dos Céus nas frontes' que encanecefn: I

- nas Bôdas de Ouro vingam sempre e reflorescem
as flores do Passado, e os frútos do Presente I. " ,

Binaldo Gissôni

ameacas
,

,

(Concl. da ãa, pag.), o Diretório Municipal da.
Ü. D. N. de Canoiuhas, cha
ma a atençãc do eleitorado
para o seguinte:

'

É proibido, por Lei, ame
aças, castigos, prisões, de
autoridades publicas ou de

particulares contra os elei
tores que pertençam a ou

'tro partido politico e come

aqui, temos apenas, corro

orgão da oposição' a U.D.N J

devem os nossos correligio
uarios quando forem asaea

çados ou sofrerem constran
gimentos de quaisquer pes
sóas, procurem duas ou mais
testemunhas e dirijam-se ao

Diretório local afim de que
sejam tomadas os providen
cias uecessarias; para que a

Democracia não sofra as a

frontas de certas autorida
des que procuram desvirtuo
ar 0S seus postulados.

VIU passar mais um ano de

existencia, no dia 21, o ilustre

'advogado e conhecido politico
Sr" dto João Bayer Filho.

nas sédes dos nossos distritos:
agrimensores, no' carninhão da

Prefeitura, com correntes e ou

tros instrumentos, medem ter
renos para futuras casas @sco

lares e' a caravana promete,
jura pela fé do grau, pelos ca

belos brancos,. pela honra do

'nome, que tudo farão em be
neficio do pevo, Juramentos,
promessas muito usadas, nas

campanhas politicas, que o po-
I

. vo ouve piscando os olhos pa
ra o amigo maís proximo.
Prega, ainda, a caravana ,do

«chore» que se Prefeito e Ve- A vitoria da revolução de 30

readores da U.D.N. forem elei- que trouxe a inplantação da di

tos não conseguirão governar
porque com eles não está de
acordo o Governo do .Estado.
Fasemos nossas as palavras

impressas no nosso colega "A
União" que se publica em Joín
vile para explicar melhor aos

eleitores da DD,N.
Os boatos do P.S.D. é uma

velha tecla. fascista que quer
que os Prefeitos 'sejam criadi
nhos do Palacio. Então para
que servem eleições srs. contí
nuistas do Estado Novo?
Está o P.S.D. muito' engana- .

do, eleito que for o' sr .. Jovíno tadura, não lhe fez arrefecer o

'T'",hmlw� ,l� ..o:mlernará Canoi-' 1mimot._nem o trabalho constan-
..:� 8'��o.::=-�-.r:n:I=�-LJ-'" �'I ;:a�and..e�
que va preparando 8S contrí- Catarina, .

buíçõ<;, �::e� de acordo ,c?m a Diretor e protesser que foiConstítuíçâo' Federal, tera de da Faculdade de Direito de S.
-en�rar I?ara, ps cofres 'munic�. Catarina, conseguiu reunir granpais. 'seja la�uem for o Prefei- de numero de amigos, que até
to. Mas

daJO
de barato que hoje lhes dispensam muita arní-

o Governo· .stadual preenda zade,
fazer isso q al serà a atitude
dos nossos putados frente ElOS .

Publicando. seu clichê, «Cor-
interess�s d, nossa terra? Fi-, reio do Norte;" presta-lhe as

carão com' poÚticalha fazen- melhores homenagens, fasendo
do guerra progresso e en- votos para que a dàta natalícia

grandecilile o, de Canoinhas? transc®rra sempre cheia de fe-
,

Cruzarão braços e deixa- licidades.
rio que a c arilha palacia�a
afogue Si! n�as aspirações? O ::=--

P,S,D que slpensa em cargos Ai' I
'

e pO'sições .rturalmente acha- �V180 208 e tutores
rá que, serà�referivel ficar de
macio tapeteps «ramos» da di
nastia do q� servindo de por
ta-v@zes ao�tteresses, anceios,
e

aSPiraçÕe$�
PflIVO...· '

Vot:il.r, poi m Jovine; Taba
lipa é cont ir pata o pro
gresso de C

I
i�has.

Politico de grande valor, jor-
. nalista de escól, cidadão pres
tante, vem ocupando o cargo
de Secretàrio Geral da União
Dernocratíca Nacional em S.

Catarina, numa demonstração
viril de seu espírito democra-
tico. '

Caçador, 14. / X /47

so assinante sr. Vendelln Er
hardt, técnico da 'Cervejaria Gua
rani, que, por ser muito estima
do recebeu os abraços e felici
tações de seus �\mjgos.

Parabens.

Sua vida tem lido a de gran
de bate lhador em pról da gran.;.
deza do Partido que milita.

Aniversaries
Fes anos, dia 19, o estimado

jovem Douglas Benkendorf e
.

o

menino Pedro, filho do sr. La
dislau Genrra, residente em Tres
Barras,

Festejaram seus rrstalicíos, dia
20, a exrna, sra, d. Maria, digna
esposa do sr. joaquirn M. Mar

qU€S; o sr, Agostinho T. de Li
ma residente em Papanduva.
Dia 21 foi de testas natais pa-'

ra o menino Egon, filho do ca

sal Leo freund, do menino A
mír filho do casal Jacó Seleme:
da menina Ildernira, filha do ca

sai Artur Burgardt e da exma.

sra, d. Euladir digna esposa do
sr. BrauLio Ribas. residente _:�ln

Rio dos Poços,
Dia 22 festejaram seus natais

o menino, Nelton :Ulho do easal ,

Antonio Abilio Correia; o sr. Pe
dro Siqueira de Marcilio Dias.

.

ü '

Fas anos hoje a exma. sra.

d. Rute Prochrnann virtuosa es

posa do nosso amigo W. Narci

so Prochrnann.

A nobr� dama que Ilosa de

gqmde estima pe�os dotes d,e seu

coração será· mUito cumprimen
tada.

A dAta de hoje, tambem é de

fest2s para os meninos Liliro, �i
lho do casal Jacó e Berta Ball;
Adelaide, filha do casal H�nri.
que e· Bronislava Haas, resl�en
te em Papanduva; Regina, filha
do sr. dr. Haroldo Ferreira e de

sua exr.:a. esposa, e Maria filha
do casal LadisíHu Genrra de
Três Barras.

fas imos 8l�anhã o distinto ci
dadão sr.· Alfredo Garcindo, hon
rado comerciante n�std praçB. .

"Correio do Norte" h:licita·o.

Dia 25 o menino Bernardo

Wendt Neto e a menina Maria
de Lourdes

I

filha do industrial
Deodato de Lima e de 'sua ex

ma. esposa.

Di8 27 o jovem Waldir Vare·
.

la. residellte '10 Rio; a srta. Za

kie Selem'e filha do cas31 Simão

S�lem� a menina Matilde, filha
do ·nosso assimm't"! Fortunato Lí�
dio de Almeida e dç sua exma.

eSjJosa d· Lusia Batista de Al

meida, residentes ern. Taunay.

\

WieseSr,' Ervino
festeja amanhã, a passagem

de mais um ano de' existencia, o

nosso bondoso amigo sr. Ervino
Wiese, abastado lavrador resi
dente em Marcilio Dias, onde
reside ha trinta anos, e muito
tem contribuído para o progres
so local. '

Parabéns.

Visita Coronel . Vidal
c�OS

Festeja amanhã a passagem
de mais um aníverssarío o ilus
tre catarinense sr, Coronel Vidal
Ramos, que foi governador des
te Estado e Senador da Repu
blica, cuja atuação foi marcante.'
Canoinhas muito lhe deve e

seu nome, entre nós, está perp�
tuado. numa das ru;s . principail).
.Nossos respeitosos cumprimentos.

D_e..r8.P:t-.l3.C.O--�o.�.c;.��.�&Uo
visita os srs, OUo Klosterhoíf,
Iosé Sirnas, José Renda, de Três

BI!Hras, Martim Maas e. Nicolau

Furtado, de Papanduva,
Gratas.

Agradecendo
Do sr. Luiz de Marco, con�8-

dor do Ba oco do Com�rcio re

c('bemos gentil cartão agrade
cendo a nota que demos de seu

natalido.

Baile' Srta. Dolores Koch
fes anos, dia i5, tendo sido

muito felicitada a distinta srta,
Dolores Koch, 'fino ornamento
da nossa sociedade, filha do ca
sai Alvino Koch, que ofereceu ás
pessoas amigas 18ut3 inesada de
doces e finos licôres.
Parabens.

BAstante flnimado �stevE!! o b@i

le oferecido pela S. B. Operaria,
Sábado, aos seus assQcil'l�os.
Abrilhimtou-o o conh�clJo con

junto· (j Azes do,Rit.mo" sob, 21

direção do sr. JoaqUIm de Páula.

015 eleitores da U.D.N. que
por 'acaso, tenham perdido

.

o

seu titulo, devém procurar o'
sr, Benedito Terezio ou qual
quer procer para que faça o

necessario requerimentCl.
,

,

C�lsamento

R�allisar· se-á no proximo diu

25, o enlace matrimonial d.? sr.

Alcidio Zaniolo, filho do sr, Cons

bmtino Angelo Zl'lniolo e d@. Dna:
. Paulina Jeni Zaniolo com 8 gen
til senhorita Maria d� 1.0rJes Ra

vaglio,residentes eITl São JOSé dos

Pinhais: O ato ciVIl realtz�r-se-á
á� 17 h0r"s e o religioso ás 17

e meia· horas .

Após as cerimonias .os noivos

recepcíonarào os convldmlos n8

residencia da féimilia Zaníolo.
Parab�ns.

-

. �

de forte gr o nosso, amigo
Germano ,furter.

Suas

me1lS
são os nossos

votos.
"

Faimento
Fsleceu (Jf20, a venE'r;�nc19

Senhora doDabriela MUllilQz
Cüm2rgo d<Jna, esposa do sr,

José CllbaS ILima, antigo hn
bitante dest unicipio.

O faleci! de d. Gabriela
cauwu gra onsternação. Se·
nhorl!l·· de e 1S virtudes -dpixtl
esposo, fi! genros e netos,
para

pram��o
grlmde perda.

I
•

,

. Seu ente 'IHa teve logar
dia 2l, ás oras, saindo o

cortejo fu da residencia
mortuaria, rreiros, para es

tf:l, cidade. t sido pnc(nnen.

dada nF. M
.

risto Rei, e sé·
pultlida no ,.l�r.io Munidpa,l.
Grande companhame:nto

- '. \"

família.

Dnisso Con.oifee
.A familia Fernandes Luiz cumprindo

prema obrign.ção com a saudosa falecida mãe,
gra e avo

su

so-

Os que viajam D., Tereza Pedrosa Fernand�s1Sr. W: N. PrOChlUann., 'Esteve !llgun� dias nesta cida·
-

29 á de em visita a pessôas de sua
No proximo dia· ,ver .PC\S-'. familia iii exmil. -sra. d. :I:ierondi-

sar"mais uma data nat(jllcla o

ns Gom'es Kuhn, resiflente em

bemqtíisto comerciante l!tr. W. N-
N

Prochmallo, que será multo cum. Capivari, Br8ço do arte,' e,spo:
S8 do sr, E,rnesto Kuhn' e' Irma

primert�llIdo .. ' '.' do sr. Agenor Gomes.
.Nossa' felicitações.

_ A dis,tinta dama regressou dia 21.

manda celebrar no proxirno dia 29 do' correu
te ,ás '7,��O horas, uma missa na Matriz Cristo Rei
em \ intencão e defl'cttnGo de sua alma. santa e boa

Para assisti,rem .tão santo ato
-

de ]iOSi,;t �.an·

ta. religião' eOil vida-se I as
-

pessoas de rdação e a..
, mlzades. :.

De antemão ngl'anOnf\ 'O c€>mparecim'ento.
Canoinhas, 26..,.....10-947. '

<"

Vendelin. Erhardt, -

festejou dia �O a. passagem
de mais 'tHn I,mo"üt! vldfa, o nos·

Enfermo

Tem estado enfermo, atacado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Socie�a�e oe Prn�utos,Ceramicos U�a. A rou�a faz o�omem
l·,�'",..,J==_' .mhe , _,. _.,.._

m�delljS
i

1.11 R,t1mHH' fgz a fOUP�!.
E o SCHUiETZ em

Canoinh�l$ faz as

eneomendas.
<

.,

Telhas F.rai�e�';Zr-il.S9 goDvars. e cumlelras; .

Tijóhl1$ chelos, lurados, sirnples, duplos,'
tijo�etes para. I1'HH'OS, etc.

End. Telegrafico : SOPROCELI Caixa Postal N. 58

� - Assentoe diaut-rros

,1 � ÀSSBD to. ''rl'/_-\í'A�i ro para 2 pessoas
1 - Pneu sobressaleute

.

1 '7' Jogo capota com pleto (dianteiro 6 trazeiro)
] - Manivela de arranque

Pronta entrega no Rio de janeiro
Informações cornp letc.s com

Rua João Pinto, 18 End; Telegrafico - "OLIVEIRA"
Florianolis

. \

Dr.·Cubas OPERARIOS
I'

Precisa-se de oP.f\rari�s
para destopadores, circulei
ros e serradores.
Iuutil apresentar-se quem

não for competente.

I Informações com (l sr.

João�.J�_el�l!1e, nesta cidade.

Medico

Operações - Partos.

Doenças de Senhoras.

Atende chamados a .:qualqlIer hora

.COSTUME'S E TRAJES
OE lÃ E OE LINHO

Todas as semanas novas

AMOSTRAS.

Usem o. Sabão

".. III •

melilor e mats eC{illOmlCO

fabl'lcado por

Hu�IK� & M�tz��r Ltrra,
��arciIio Dias,

Canelnbas S ..Catarina .

��''''��'''''''''''''''''''''''�''.'';<'''.''''-''''''''''''''�'''''--''�'''''''''�Y''......",......,_ ........ - ...�
��,.*�.o.a�.o�o.06��

•• ooe, ••• o •• 6.e&e.�� •• ��.�oe�eo •• o��OO$�.��.De ••

&.��

i� ]���e �anta ��" l� �
MATRIZ: ITAJAI

Fundada em 23 d,e Í®vereiro, de 1935 -- Endereço Telegráfico "n�co"

t�
Capiital .ilntegraBizado • 115.000.000,00 :."

. : Fundo de raS8!i"'la lega§ a oMtras reserv.alS 115.600.:000,00 :--�

.

: Totál do não ex8givel • 30eGOO.OOO,OO:
O: \

•

11t.

�.�:_:
FILIAIS e AGENCIAS

;:v

Araranguá Crescíúma Indaial . Laguna Porto União Taió •

Blumenau Curitiba Ituporanga Lages Rio de ,Ta.neiro Tijucas •

Brusque Curitibanos
J d S· M f

R. Negrinho T b
-

"
-

f=::
Caçador Florianópolis

aragua o. a ra
Rio do Sul

U arao �:
Canoínhas Gaspar

. Joaçaba Orleães S. Francisco Urussanga :
Concórdia Ibirama Jeinvile Piratuba S. Joaquim Videira ' :�

.,

Filial do Rio de Janeiro: Filia! de Curitiba: "

f� R. Wa�hiDgton Luiz. 17-A :TeneO)
Caixa Postal, 1230 - R. M. F1ori"uo, 177 -,ex. Po.tal,584 j Armazens próprios - Mercadorias

-

em geral

t Depósitos em 31-7-1947 - Cr$ 254.281,463,30 � Embarques diretos a todos os portos

li TAXAS E DEPÓSITOS: L
�� ��

i=
� Contas de movimento

._...w.... '. Contas a prazo �

_ =. I
A disposi,�ão, ." � % .

Com aviso de 60 dias 5 %
,: Limitada 3 % Com aviso de so dias 5.1/2 %
� ;, -

1 4 OI Com aviso de .120 dias . ---6 OI.
.

te,
Partíeu ar 10 A prazo fixo de 1 ano 65 i� :). Despaches e embarques

�.' I' Limitada especial 5 % Deposites populares lO � ) -

_ : =- 3",��,_'�_ """ •

_

, H Te1.: "Eí\18�ReADoriA',' -:- c. Postal; 168

�: Capitaliza.ção Semestra.l. =s Aparelhamento especializado para embarque

�� fi br 3 urna CODh 00 _<IHCO> e �agii � eorn cheq ue, 1� d e Cai xas Desarmadas -

�."0"""�""""�"'�""· $_"II\",,, , �,, .. ,,"'
�."oo ,,,, •••••• � ,,,, u W Jeínvílle - Rua Piauí, '159' .. ·E . S. Catarina� ....�""'.""''''.. ,F' _.�...I�'''.- ......��,...._.;���'''�� '.

Casa Prochmann . Hotel Central
Artigos finos em:

Sedas, lãs, Casemlras, ArmarInhos

W. Narciso Prochrnann

J;:uwaguã do Sul
S�nta Catarina

Propnetarto. - limara Mar
fins dos Santos

Acaba de passar por u
.

'ma· reforma geral estando
em COI] J ições higien iças, pa

. ra receber os srs. viajantes.
E o melhor de Jaraguá.

Vende-se um Terreno.
Vende-se um com 20 metros

de frente por 17 e meio de fun

dos, sito .na Praça Lauro Mül

ler, ao lado do cartório do sr.

Agenor Vieira Côrte.
Tratar com e sr. Antonio San

tana,

Confecções para;

Homans a S6nhor�s.

Praça Lauro Müller N. II

Canoinhas - Santa Catarina

Bitter Aguiia
puro, é a vida de seu

estomago.

�i]
00
�
00'

I-�.
�

A fabrica de camas, de propriedade zes

de Renato .Augusto Siems, tem para �pronta entrega. camas patentes. para' 00/
casal, solteiro. e crianças. , 00 .

.

Moveis esmaltados da ultima moda. �

Colchões de crina e capim. �
.�

Antes de fazer suas compras, 00
faca uma visita á- nova fabrica ,�de camas patentes, sita no' 00

bairro d'Agua Verde, Que 00
sairá satisfeito. �

00
Protsgf3f as industrias locais é trabalhar 00

�� pela grtàndeza de Canoinhas!· �
�R ,�

��oooooooooooo��OOOOOOOOOO�OOOOOOOOOO�OO�.

l\gord s i 1)1�� temes

camas' 6avafos!

nacionais e do exterior

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

Estatutos da Sociedade
, .

"
.

Recreativa "São Bernardo
id ra

v i t or i salcios: pagar 11 joia de entrada e

pontualmente a mensalidade; res

peitar' e cumprir fielmeute estes

estatutos; portar-se conveniente
no recinto' social; auxi iar a Di

retçría na manutenção da ordem;
aceitar e desempenhar cargos pa
ra os quais forem eleitos.
Art. 9) - 'serão eliminados do

quadro social aqueles que desa
catarem a Diretoria taU as ;>U8S
decisões, que não se portarem
com a devida decencia e decoro
no recinto social, faltando com o

.

respeito a qualquer socio, família
ou coo vidados ..

I

CAPITULO I
Da Sociedade e seus' fins:

Art. 10) A Sociedade Recreati
va «São Bernardo» fundada a 13
de Outubro de 1947, na locali

dade de Marcilio Dias, mnniciplo
de Cancinhas, Estado de Santa

Catarina, tem por fim proporei0-
-nar aos seus associados diverti,

mentes licitas.

§ 19 _ Para o fim de diver

sões manterá uma séde, onde seus

associados se reunam num 21m

biente de cordialidade, fazendo

realizar bailes e domingueiras, etc.

, r

\
bimento nestes tempos demo-'
craticos. O povo está' com Jo
vino Tabalipa I porque êle não

promete, fará tudo quanto pos
sivel em beneficio de Canoí
nhas.

O P.S.D. percorre, tambern o

Municipio, mas toda gente lhe
conhece &5 manhas. Já fez pro
paganda com dinheiro do HOI;·

pital, Agora exibe 'uma planta
desenhada não se sabe aonde
nem por ordem de quem, re

presentando em suas linhas «ar
quitetonicass prédios para Gru
pos: Escolares que serão feitos

(Conclue 'na 3a. pag.)

A sua honestidade em em

pregar os dinheiros publícos, a

sua capacidade de, trabalho, o

seu largo e vasto tirocínio na

vida, fizeram com que o povo
de Canoinhas tivesse recebido
co-m simpatia, com entusiasmo,
com a mais pura certeza de
um governo honesto como se

ja a do candidato à Prefeito
,

Municipal Jovino Tabalípa, '

.

Os proceres udenistas percor
rem o Municipio e em toda.

parte são bem recebidos.'
A campanha adversaria é

contra producente. Promessas,
ameaças já não tem mais ca-

Se não fosse grande preten-'
são partidaria, repetirtamos
com toda vaidade aquela

.

frase
que ficou celebre na ultima e

leição e que os boletins leva
ram pelo municipio afora: «PRE
VIAMENTE ELEITO» de autc-

I ria do ilustre deputado pesse
dista: Faríamos nossa a 'frase,
tal o entusiasmo que a UDN
encontra na cidade, nos distri
tos e em qualquer parte onde
as caravanas Udenistas passam

e em se falando em Jovino Ta
,bàlipa.

Acha, a nossa gente, que Jo
vino é o homem talhado para
Prefeito Municipal de Canoi

nhas, porque o conhecimento

que tem das necessidades mu

nicipais, as demonstrações que
já deu como encarregado de

serviços que !h(i! foram afetos.

tuar os pagamentos das despe-"
zas autorizadas pelo Presidente.
Art. 16 - Compete ao 2.° Te

soureírc. a) substituir o 1.0 em

suas faltas e impedimentos.
Art. 17 _:_ Compete ao . Con

selho Fiscal: 8) tomar parte nas

reuniões da Diretoria e nas As·
. sernbleias Gerais; b) tomar as

contas da Diretoria e dar pare
cer quando consultados sobre
atos Lia Diretoria.

CAPITULO II
Dos sacias, direitos e deveres:

CAPITULOIII
Da administração daSociedade

Art. 10) A Sociedade será ado
ministrada por uma Diretoria e

leita anualmente no segundo do

mingo do mês de Janeiro e com

posta de: um presidente, um vi
ce presidente, um secretário, um
segundo secretário, um tesourei
ro, um segundo tesoureiro e um

Conselho Fiscal composto de três
membros.

§ t- -: Compete a Diretoria:
a) administrar a Sociedade; b)
determinar dias de festas; c) man
ter 8 ordem e o acatamento de
vido no recinto social e suas de
pendencias: d) acatar determina
cão do Poder Público.
.

Art. ] 1 - Compete ao presi.'
dente: a) presidir as reuniões de
Assembleia Geral e da Direto
ria; b) ordenar as despesas; c)
representar a Sociedade em Jui
zo ou fóra dele; d) praticar to
dos os atos inherentes á adrni
ntstração.
Art. 12 - Compete ao Vice

presidente: 3) tornar parte nas

reuniões da Diretoria; substituir
o Presidente em 'suas faltas e

imoedtmentos. .. ,

Art. 13 - Compete ao 1.0 Se
cretario: a) lavrar as atas e se

encarregar de todo o expediente
na Sociedade.
Art. 14 - Compete ao 2.° Sê

cretario: a) auxiliar o 1.0 nos

serviços da Secretaria e substitui
,

lo em suas faltas ou i.npedimentos.
Art. 15 - Compete' ao 1.0 Te

soureiro: a) promover a arreca

dação das jcias e mensalidades
e outros .haveres da Socieeade,
tendo oS,,50b sua guarda; b) eje-

Art. 2) A Sociedade terá nu

mero ilimitado de soei-is, maiores

de 18 anos e que se recomendem

pela sua idoneidade moral e sejam
admitidos mediante proposta de

dois soei os quites.,

Art. 3) Haverá tres categorias
de 'socios: fundadores, contnbuin

tes e correspondentes.
Art. 4) São considerados sacias

fundadores, todos aqueles que con

tribuiram para a fundação da 50·
ciedade e assinaram a ata de fun

dação, e contribuírem COlO a joia
de ingresso e 11 mensalidade fi
xada.
Art. 5) - São contribuintes os

I,

que forem propostos, aceitos pela
Diretoria e contribuirem com a

jois e mensalidade fixada.
Art. 6) � São socios corres

pondentes aqueles que não residi
rem na localidade de Marcilio
Dias, lorem propostos e contri

buírem cnn a joia de c-s 50,00,
e aqueles que sendo contribuintes,
transferirem residencia e fizerem
a devida comunicação á Sociedad�.
Art. 7) � São direitos dos

ssocios. a) frequentar com 'suas

famílias o recinto social. reuniões,
festas, bailes. domingueiras e quais
quer outras diversões promovidas
pela Sociedade; b} votar e ser

votado para os cargos dó Dire

toria; c) propor á Diretoria a ad
missão de novos eocios na con

formidade destes Estatutos ; d)
comparecer ás reuniões dàs As
sembléias Gerais, sugerir, votar"
propor a eliminação de �OCi03

que contrariarem <tstes Estatutos,
Art. 8) - São deveres dos 50.

VERSOS P'RA
CANTAR

(Lulú �ico e A4ané Juno)

CAPITULO IV
Art. 18 -- A Sociedade terá

a duração de tempo indetermi
nado.
Art. 19 - A Diretoria da So

ciedade será eleita no segundo
domingo de janeiro de todos os

-

anos, em -!Vssembleia Geral, por
.'

meio de voto secreto e empos
sados logo após a, proclamação
da eleição. )
Art. 20 - S30 requesitos es

senciais para ser eleito: 8) estar
quite com B Tesouraria e ter
qualidades de: adrninistrncão,
Art. 21 _- Enquanto os re cur

sos da Sociedade não puderem
edificar ou adquirir prédio para
8 sua séde, a Sociedade funcio
nará em prédio alugado para

I' sua séde.
, I\r,t.:d2 - Estes Estatutos en·

:...

'
,

'_. I trarão em vigor na data' de sua

III aprovação.

�al'a .as próximas
..

eleições, mUt,icipaí.s a serem I Ar1. 23 - Fica fixado a [oia

I
de entrada em Cr.$ 20,00 e

realizadas em :::3 'de Novembro vindouro, .a \
a rnensnlidade em Cr.$ 5,00.

União Democrática Nacional, em Santa Catarina, Art. 24 - No caso de disso-
€lIStá efetuando convenções municipais, em, todo o lução da Sociedade o seu patri-
Estado. Os adeptos desse partido, convocados e monio terá o destino que a As-

. possuídos de um entusiasmo cívico dignos de elo- sernbleis Geral determinar.
, ArL 25 - O salão ela Socie-

gios, estão acorrendo a, essas renniõp,s onde' �ã.o es· dade poderá ser cedido paracoihidos os nomes d(� seus candidatos aos cargos fp.st�,s 'particul:;lres' dos socios,
de Preftlito e VereadOI'P8. N ê1S U Itimns eleiçõeR pa- qunT1dl) requC'sitado, respeitando,

II i.a Governador do Estado, a UDN foi vitorio�a pOrel1l, os direitoi dos demais

nos dezesseis (16) municípios de maior expressão
sacios,
Marcilio\ Dbs, 13 de Outubro

econômica do Estado, com e.xceção de Lnj<:·s, Tu· de 1947
barão e Flol'ianopOlis, máS desta vez os p;utidá� Alfredo Ernesto Lepper
rios nutrem fundadas esperanças' de obtelem vi· Presidente,
toria pelo menos em vinte municípios. incluiüos. FranCisco Voigt
�'loI'iauopolj8 e LaJ·8s. Neste último é de notar Vice· Presidente

Guida José Jantsch
que a juveutude num' movimento expotJtât�('o

81 '1.0 S'ecn-:ülrio
patriotico, alimentado pelos mais 130bn.-;s idpais, I E\Naldo Zipp-erer
formou uma Ala .Moça Ddenista. Dest,al·te é de

I
2.° Secrdhrio

.esperar-se pará a� eleiçõ.,s de Novembro .um inte� I Eurico Juergensen
r�ssante, balanço das força� politicas. Bastante ex- I LO Tesoureiro

III João Felipe Pirmann
'pre-ssiva tem sido a marcha das �gremiações par- 2.0 Tf'soureiro
tidál'ias em Santa OftÜUirHt. Eoquanto o PSD ten- Herbert Ritzmann '

do todos os' elementos oficiais a seu favor, deten- 'Consellwiro
do o poder há lOlqws anos, desde 1935, pondo e Rudolfo Zipperer
dispondo da vjda ndministratiya estadual, munici- Pa�l�sJ��!r�hel
par e federal, vê a::. suas fileiras l'al'eartinn e ve- Cons(�lheiro
rifica que está adminisu'ativa e politicamp-ute em

declínio, a DON, \ peja abnegação de seus dirigen- Ites e idealismo de seus adétos, àumEín ta e prospera.

11L De «O Itajaí». ,.JII

Hoje vemos cantar p'r'os vereadores. Como é que não!
•

Nhô Zeca Munhoz de Lima
Homem sérâo e de valor
Vai também ter muitos votos
Para ser Vereador.

.

- O Zeca é ROSO co:nnpadr�.-�

Nós hoje vamos cantar
Entoar nossos louvores,
Aos que de certo vão ser

Os nossos Vereadores.
- Isso, compadre, finque-lhes

fogo!
Vamos cantar á porfia
Afina teu violão
Nhô Salvador de Queroiz
Vai ganhar a eleicão.
- Nem se fala!

O Dr Riva Corrêa
Que é um bom advegado,
Vai ter grande voJação
For ser bastante estimado

- A estimação vale muito.
Nhô Rass, nhô Pechebela,
Contam jà com a votação;
Tão juntos em Papanduva
Pra ganhar a eleiçãe."
- Gente afiada, compadre.

I É de ver Car!6)s Schramm
Que em Tres Barras tem valor

i G:mhar vetos de sobejo
Para ser Vereador:

- O homem e bom mesmo
> compadre!

Nhô Benedito T€rézio

Que é nosso Tabelião,
Vai sair vitorioso
Terá grande votação!
- Votação de arder!

Nhô Doutor Procopiak
Que pro povo só l;�z bem, .

Vai ser um vereador.
Pelo valor que ele tp.m.

- Merece. É amig'1 do, p�bre!

Frederico Jacó Kohler
Velho tr.ull'lfo do passado,
Volta a ser Vereador I

Pra
-

trabalhar um bocado

- Vai ter votos pra xuxú!

Vem depois Vitor Fernandes
Lá da Colonia Vieira
Ganhando votos do povo
Pra tarnbem ser da fileira.'

- Esse � camarada!

Meu Sel'lhor JoãC) Jantsch
Receba essas cortezias
Dos votos que vão dar'
Gente de �arcilio Dias.

- Vóto lá é mato!

Senhor Juvencio de Lara
Que e ,homem trabaljlador,
Virá de Paula 'Pereira
'Para sêr Vereador!
- Nhô Juvencio ver;n mesmo.

E là vem o Luiz Tack
Todo alegre e folgazão,
EspE:rando ,dos 21m ig<JS
Uma grande votação.

Fartura, Cereia etc. é do
,

lado Qele.

Depois de tanto cantar
, Nas vozes da pianáda'
U.D.N. vence tudo
Pecede não vence nada

.

O povo quer é isso mesmo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,Industrias Reunidas Iricolin I S. A.
Convocação de A ssembléia ,Geral Extra�rd.inária

Convida-se os srs. acionistas a reunirem-se em

Assembléia Geral Extráordiuária às 14 horas do dia 31
do corrente, no escritorio da Sociedade, afim de delibe
rarem sôbre o seguinte:

.

"ORDKM DO DIA"

1') - Assuntos de interêsse social.

Canoichas, II de Outubro de 1.9·17.

LEOPOLDO FALlGATTER

Diretor v Gerente

-::::-===.-=-======-_.:==-:====:::::=-._-=�---=-=-._-_:;--.::_----==---=----=---'

ASsine

Correio do Notte
o "teu jornal"

Pint r
JGHANES ROTI-iEI�T tem o

prazer de comunicar aos seus

.arnigos que estai trabalhando
novamente de pintor.
Habílitado como, sempre em

- Pinturas em geral, placas, le
treiros, pinturas de mobilias e

todo serviço que se relacione com

esta arte.

Preços razoáveis.
Cx. postal n. 63 - Canoinhas

S. Catarina.

Bitte;r Aguia

I
puro, se encarrega de

_

cuidar de seu estomago.

Marmoraria
S· Carlos Ltda�

DE

Koepp & Stange
Marcenaria

de OvhHo BOl1assolli
RUa Mal. Deodoro

Moveis rustkos coloniais
para pronta entrega

flc�ifa qualquer enrornenda
referente ao ramo

faça uma v;sitb1t,
antes do r�ata!. '

....._

. ' •
I

• • • .. • .- • • • • ...... • • • • • • •
• • • ,

• •

�
�

•

•

•
",

•
....
_7.;.'� ,,!.r

' •.t)
'..:. , -

•• s-,.}/

• "r

O
f/f !�

e� r-anlo
I>

I .

v. esperava!•

• '"

•
�.".

• • • • &
� • •

Executam-se Monumentos, Mau
soléus, jazigos, Placas, Pias,

Escadarias, etc.
Túmulos de, M/,}rmore e

.
"

Granito
Rua CeI. Albuquerque s/no

Canoinhas - Santa Catarina

.

�.

'

• ; .• "

«-:' ;;.. ) .. • _ _ "'AO............ �. __ �

. Max Wachtel
Ha �6 anos: ql�9 chegou

em terras brasileiras o sr:
, Max 'Wac'btel, cou hecido tec
nico em concertos e manu

faturas de arraas..

Um ano depois de, sua

chegada ao Brasil dirijiu-se
ao uosso.muuieipioyonds se

dispos a residir, há, portan
to, vinte e .cinco anos que
aqui reside, constituindo f'a
milia. É pai de Ci�lCO filho
e duas filhas, �011do um dos
filhos casado, mecanico da
firma Zaniolo.

Muitu, cOl:l!(-;eil!o e 'esti·

Vende-se uma proprieda
dê com 3531 rn2, com casa

bem construida de madeira,
paiol etc, com mais de cem

pés de frutas, sito ua etl

irada de Três Barras, todo
cercado d€l imbuia,

. Tratar com Jos'e Benda,
em Três Barras. 8 x 1

TODO O ELEITOR É CON
CIENTE E LIVRE E POR TER
CONCIENCIA E LIBERDADE
E, QU!<� ELE DEVE LIVRAR
SE DAS ALGEMAS DO P.S.D
QUE E UM REFLEXO DA DI
TADURA. l:)AHA O GOVERNO
DECANOlliHASCOMJOmNO
TABALIPA

POSSf2_ do �t-•
.cuiz Sàfroffi

I
\

Teve grande concorreu

cia a cerimoniá da POSS(� do
dr. Luiz Gallotti no cargo

de Procurador Geral da Re
pública, dia 15, realizada
no Gabinete do'Ministério
da Justiça,

Conforme Iôra anuncíado rea
lizou se, domingo, a eleição pa
!'ii a escolha dos futuros dirijen
tes dessa entidade.

BITTER AGUll\, O dr. Gallotti foi inter
veutor em S. Catarina em
1945, seu estado natal.é um .possante estomacalfer

to de raizes medicinais.

�=======-r�==============

mario, a comemoração da
dMn deve "(�l' tn oti vo pa ra

expansão de parabeus ele
SP118 ami,gos.,

Cooperativa dos, Pr@duto

res de Mate

<Correio do Norte» com

prazer apresenta seus cum

pr iinentos.
,

::E:'::'�=i:=���?-:;:�::'_-=�':"::':'::-:::-':::::"�=��:-::::'::�=:::=:'-_��::::::::--�...;:::=-=.::::::.:--=:..;:�:-.::

FARINHA INTEGRAL DE ARROZ

e

Tem os elemenios nutritivos do aIrOfl,
integralmente utilizado eIl1- sua fabrica
ção, com a abundanda de phosphatos
do farello e as vitaminas da cuticula.

IA farinha "Alegria" é' a defesa do
orqcmismo infantil, porque se conserva

sempre fresca.

• •

,

'e

•

•

•

•

•

•

•

•

•

• •

Experiment Ficará surpreso ante a sensibilidade fora

'

... - -'

,

XAVIER. P...c..
.

do comum,
f
erfeita seletividade e outras características

dêste PhilÇi' E tudo isso por um preço que só a. for

midável prcão Philco permite oferecer!

\ .

.. . . TO .�. adquiri-lo I
Conces.ionários exclusIvos nerdade: '

,o:
.

B.: JORDAN " C11
pras;a Hercfllo Luz,

,
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A candidatura JOVINO TABÀL�PA empolga
res e operários - de todo o -M'uniclpio! O
promete a Cauoinhas um govêrno de paz e justiça',
trabalho jnintcrrupio !ffiffi®@®®@®@@@l®@@!@®@@®$EBEtJffi®@ffi�®@®@@_@ffi@®@ffi�

os

candidato
lavrado
do povo

honradez e

H. 22Convite'
. '.

senstvers me=

lhoras

Realísa-se sabádo próximo, dia
25, grande soirée dansante, lia

Clube Canoinhense, organisado
por um grupo de socios, para o

qual são convidados todos os

associados do mesmo.
.

Agradece o
\ comparecimento.

Cancínhss 21 - 10 - 47.

(

Quand0 nos preparavamos
para ir . até o Hospital fazer
uma visita de sã cordialidade
ao nosso prezado amigo Berin
jela" um dos «pivots» da poli
tica de Canoinhas, eis que ele
nos surje pela frente, forte, ro
busto, corado, dentro de uma
camisa esporte de grande cola-
rinho. .'

.

I

O nosso encontro- foi o mais
entusiasmedo. abraços, apertos
de mão e até por sinal deu-nos
com o sapato no. calo de maior

estimação, que vimo-nos obri-

gades a gemu_ ,

Pisar o c-alo alheio está mui
to em vóga. O Beringéla depois
que virou a udenista, especiali
sou-se nesse trabalho. Não res-'

peita ninguem pisa nGS calos
.

de todo mundo: medícos, ad
vogados, farmaceuticos, [orna
listas,

.

funcionaríos publicos,
porque esses nossos amigos an

dam sempre .com os càlos in-'
flamados.
Más. . . o Berinjéla obteve

alta'mo Hospital, para espantar
os gafanhotos que lhe estavam
comendo o centeio.

.

_ Pois é seu Manéco, come
çou ele, no Bar do nosso ami

go Marzall, fui bem tratado.
.

A
trinca que cuidou-de mirn foi
atenciosa.. Eu mesmo

-

sempre
gostei de Argentinos. Gente
bôa, estudiosa, dedicada, não
me faltou nada. Apenas, achei
fóra de geito de só darem eles

injeções aos domingos.
Bôa beia. Excelente. Um tra

tamento que ha muito tempo
não me era dado gozar

-- Vamos <com'Sr uma rama"
seu Manéco. Beber 'num clima
como o nosso

.

é uma necessi
dade, para que IA língua se des-

pegue, os museu los se tornem
mais rígidos, til o cérebro .fun- propagador comunista lá pelas
cione com mais fulgurações. nossas bandas. Contava coisas
A «rama» .veiu. Dois cruzei- bonitas do tal regime. Pegou

res, Não deu para molhar, o .um caboclo pobre e começou;'
céu da boca;' , I � Olhe, eu tenho, por exern-

O Berinjéla mandou vir ou- plo, um grande terreno, a me-

. tros d-ois cruzeiros.. tade é seu... você tem outro,
- Seu Manéco, era meu com- metade tem que me dar para

panheíre de quarto, um grande plantar.
udenista de Três Barras. Con- __.:_ E' a lei é bôa, dizia o

versamos muito sobre as futu- camarada..
.

ras eleições. Não tem duvida, _ Você t-rn mulher e filhos,
afirmou ele: a corrida é ganha, eu preciso' deles para meu ser

essa vai de tála erguida. Dá pô.- viço, você tem que dar.
.

rá parar no caminho, acender - E' a lei é bôa..
o pito, dar uma cuspidela e - Você tem carro e cavalos,
montar de IilOVO para chegar se eu precisar tem que dar.
com .avanço pG fim da raia. - E' a lei é bôa.· .

Chamar a U.D.N. de comu- - Você tem uma vaca, se

nista é trabalho de encher lin- eu precisar de leite, você tem

guiça, nãb péga. ( que dar.
,

.

A nossa gente conhece essa - ISso agora está errado, gri-
piasada que se arvorou'em san- tou o caboclo.
tos e taumaturgos, quando eles - Errado? indagou o outro..

tem parte com o «coisa ruim», - Errado, sim,' porque ter-
como afirmaram os missiona- reno, mulher.. filhos, carro, ca

·rios. Eles tem mesmo_ Ora, se íTalp,· nada disso tenho, mas'va
tem, Credo em cruz! ca bôa de le te eu tenho e a

Escute, o meu amigo cooti- pintada é minha, só minha!
nuava: Ha tempos IRnelava um Manéco

Labcraíorio- Brüggemann
. FLORIANOPOqS . Sta. Catarina -

Labf)l�atorio Britggemaml
FLORIANOPOUS - Sta. Catarina

.PARA FERIDAS,
E C Z. E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEI.RAS,

.

'. \

ESPI N·HAS, ETC.
�...

Rno I. Canolnhas, -. Santa Catarina,' 23 de outubro d� 1�47
__________________________________�--�----------------�--�I------�-----------

�ERENTE _ i�genor GomM Czrcula ás çtantas- tetras
'

\Hretor propríetarto: SILYIO ALFREnO MAYJ;JR

REDATOR '_ G. Varela

Dorntogo ern nossa cidade o segün
do Cl)mpromiss�o do Ipírange 0'0

rarnpeonato, fr�Dte ao P�rÍ
,

. \

I
. Segundo fornos seguramente
informados, domingo proxirno o

Ipiranga enfrentará no gramado
-local o hcmogeneo conjunto do
Peri de Mafra, em prosseguimen
to ao campeonato da L.M.D.. O
Aludido embate está empolgando
a cidade e por' certo teremos
urna sensacional luta dado o eqoí
Iibrio dos dois bandos. G lotran
ga promete uma exibição de ga
Ia e extreará domingo o seu no

vo Claro que será a atração da
tarde-

r

Três Barras 3 - Pari 2. -

tirar o tri - campeonato, pois conta
o conjunto local com nada menos

de 16 craques tais como: Bode
. no arco; Sebastião, Arlindo e Be
nito na zaga; Manteiga, Claro,

, Tito, Bornpeixe e Pacífico na li
nha media; e Tarcheski, Nader;
Lázinho, Nelson', Lazita e Wal
demiro no ataque ..

.Ghanfenr
habilitado

Oferece seus serviços
Informações nesta

Redação

A L. M. D. fez realizar mais
uma partida de campeonato do

m-ingo ultimo naqual Iorarn adver-'
sarjo Três Barras e Peri, no Es
tadia Artur F. Ribas. Os tresba
rrenses iniciaram a pu;�n(1 com

grande acerto e impetuosidade
consignsndo em apenas deis mi
nutos dois tentos, e dando a im

pressão de que' venceriam com

grande margem. 'Os
.

periquitos.
porem, se armaram e equilibra
ram

.

o embate t0rT1ando no. final
por 3 li 2. . A atuação da linha
mediá, do quadro mafre\nse 1l::J se

gundo fase foi um espetacu lo.
Apitou com, grande acerto o

popular Cana.
.

Aspirantes do lplranga 2-
.

Aspirantes do Três Barras 1.-

-Os aspirantes ipiranguistas .e

tresbarrenses estrearam 'domin-'
go no campeonato dé sua cate

goria fazendo o aperitivo da prin
cipal Tres Barras X Peri. O con

junto canoinhense venceu por 2
f1 1.

dostica Eleitoral
. Enh'ega. de Títulos
o Doutor Belisario Ramos da

Costa, juiz Elei\onli da 8a. zona
do Estado de Santa Catarina, na
ísrrna d21 lei, etc.

FAZ SABER:
. I.) Que os Eleitores residentes
no interior deverão procurar seus
títulos até dez (10) dias antes das
eleições no cartorio eleitoral des
ta cidade, daS(9) ás onze (11)
horas @ da'R. quatorze (14) ás de
zeseis (lá) horas, todos os diss
uteis, exceto 80S sabádos, cujo
expediente é somente pela mil

nhã:
2.)�Que os eleitores residentes

nos demais distritos, deverão pro
curar seus títulos no CSlrtorio de
Paz d"l Séde dos resp'ectivos dis
tritos no mesmo horário acima
menciôn8d.o. DADO e passado.

nésta cidade de Canoinhas, aos

tri,rita (30) dé Setembro. de mil
novecentos!e quarenta e sete.Eu.
Rubens R. Silva, Escrivão que·

o escrevi'dato, confiro, subscrevo
e §ssinó.-
Canoínhas, 30 de setembro \ de
1947.
Belisario Ramos da (Costa.
Juiz eleitoFi:11 da 8e. zona.-

Fatos da Semana.-

- Claro, o novo' media local
extrE'8rá dominQo frente ào Pf',i.
- João Caoc]iljo o novo tecnico
,do Ipiinmga chegou otitel1l e hoje
no treino

d.
everá en�rar em ação.·

j
- CoP� o cuncurso de CIHO e 0-

tecnico João Candjdo� ex trdl1a-
.
dor do Britdnia de CU[itiba, o

"Perigo Serrano." está ppt,) pam

I ... \,

..

I

/ Cartazes
A educação politica dos adver

sarios é ainda um problema a ser
resolvido.
A U. D. N. 'manda pregar seus

cartazes de propaganda é mal
05/ colocadores viram 8S costas ...
Zás ... rasgam eles os cartazes.
Está errado. Mas - com cartazes

ou sem cartazes temos fé no re

sultado das urnas.

Politica. Cons
trutiva .:

Conclusão da la. pagina

o lugar do governo é de joe
lhos perante Deus obedecendo
'ás leis' da Igreja.

Quanto as qualidades do Sr.
Estefano Wrubleski antes ha õ

que acrescentar do 'que o que
negar, ,é de fato um homem de
escól entre os candidatos, mas
o Dr. Osvaldo tocou num pon
to doloridissímo, não devia tra
zer a tona este ponto. É notó
rio ° descontentamento dos

cougregados -marianos com a

posição de seu presidente. O sr.

Wrubleski assistiu assíduamen
te ás santas missões ti compre-

.

endeu perfeitamente que esta
trancado numa disjuntiva ter-
rível.

-

Por mínha vez aconselho aos

congregados marianos um pou
co mais de prudeneia: não fa
lem, contra o Sr. Estefano como

andam falando, pois teem suas

razões fé natural, mas não fica
bem. Devem compreender que
não foi por- querer que o Sr.
Wrubleski caiu nesta situação.
Sou de opinião que os congre
gados marianos façam uma reu-:

nião geral e resolvam amiga
velrnente esta dificuldade. Estou
certo Que o Sr. Wrubleskí. não

deix"r� os congregados mania
nQS em má &ituação: ou deixa
rá de' acompanhar o PSD com

os inimigos da Igreja e 'coati
nuará com os congregados ma

rianGs ou deixará da congrega- \

ção maTiima e acompanhará o

PSD com a .maçonaria. Pedem
os congregados propor-lhe o

que acima. disse e tenho certe
za que o Sr. Estefano 'tem bas;
tante siso para satbfazer a to

dos, sem que· se p::ecise come

ter desatenções- ,

José Antonio de -Souza-

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




